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Resumo 

Nesta pesquisa os museus são considerados espaços de educação não formal que 
proporcionam a aprendizagem de conteúdos variados, tendo papel importante na 
preservação da história e memória da cultura de um povo ou região, mas também 
como agente de difusão e divulgação científica. Partimos do princípio de que seus 
acervos representam excelentes instrumentos didáticos e metodológicos para o 
resgate da memória e valorização da cultura, como também para a obtenção de 
novas experiências e informações, além de contribuírem para a aquisição de 
conhecimentos científicos, inclusive para os idosos, público-alvo dessa pesquisa. 
Como idoso, está se considerando a população de 60 anos ou mais, tal como 
estabelecido na Política Nacional do Idoso. Nosso objetivo foi analisar as 
percepções acerca de aspectos relativos à Ciência, Tecnologia e Sociedade entre o 
público da terceira idade quando este se depara com experiências museais, e como 
objetivos específicos: interpretar os diferentes significados que o público idoso atribui 
aos museus; identificar os objetos ou exposições que mais impactam o público da 
terceira idade e caracterizar o papel pedagógico das exposições ao público da 
terceira idade. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e para alcançar esses objetivos 
utilizamos como instrumentos de produção de dados uma sondagem, em que 
questionamos as idosas sobre o que era um museu; em seguida observamos os 
comportamentos das idosas durante a visita ao Museu Casa do Sertão e ao Museu 
Antares de Ciência e Tecnologia, lócus dessa pesquisa, e por fim foi realizado um 
grupo focal. A partir da interpretação dos dados nota-se que os museus são espaços 
de reencontro agradáveis com lembranças de tempos de outrora, de interação, de 
lazer e de aprendizagem para o público idoso. 

 

Palavras chave: Museus; Terceira Idade; Memória; Aprendizagem. 
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Abstract 

 

In this research the museums are consider to be informal educational places that 
provide a diversity of subjects to be learned. Taking into account their cultural and 
historical memory preservation, not only from the people or its region, but also as a 
scientific diffusion and dissemination factor. We assume that their collection 
represent extraordinary educational and methodological tools for the rescue and 
appreciation of the culture, as well as the acquisition of new experiences and 
information, in addition to the contribution to scientific knowledge, including the target 
of this research, the elderly. They are considered to be from 60 years old or more, as 
established by the National Policy. Our target is to analyze the perceptions about 
aspects relating to science, technology and society between the public of third age 
when this is faced with experiences currently arranged, and as specific objectives: 
interpreting the different meanings that the elderly public attaches to museums; 
identifying objects or exposures that more positively impact the third age public and 
characterizing the educational role of exposures to the public of the third age. This is 
a qualitative research and to achieve these goals, we used as instruments of 
production data a survey, in which we questioned the elderly on what was a museum 
then, we observe the behavior of the elderly during a visit to the ñCasa do Sert«oò  
and ñAntares de Ci°ncia e Tecnologia museums where the research took place. And 
finally, it was performed a focal group. . From the interpretation of data it was noticed 
that the museums are pleasant spaces of reunion with memories of the past, 
interaction, leisure time and learning for the elderly public. 
 
Key-Words: Museums; Elderly; Memory; Learnig 
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INTRODUÇÃO 

 

 Neste estudo os museus são reconhecidos como espaços onde as práticas 

educativas desenvolvidas fazem parte de suas funções, em termos de comunicação 

e divulgação científica, situando-se no campo da educação não formal. Além disso, 

são instituições abertas ao público.  

Suas exposições são criadas para fruição dos visitantes e a equipe que as 

concebe pretende transmitir, explícita ou implicitamente, uma série de mensagens. 

Portanto, esses espaços são responsáveis e grande influenciadores dos modos de 

pensar e agir das pessoas que costumam frequentá-los, uma vez que neles ocorre a 

construção de saberes, estimulada por situações inéditas e essencialmente 

intencionais que são apresentadas nas exposições e atividades propostas. 

Além disso, são espaços que preservam aquilo que possui algum valor 

cientíco, cultural, histórico, social e/ou político. Assim, os museus configuram-se 

como lugares para preservar a memória e retratar a produção de saberes em 

determinado período, carregando em si um conjunto de objetos que, na verdade, 

são símbolos que demarcam um tempo. Por outro lado, os museus também vêm se 

revelando como espaços para o lazer, afinal são espaços de produção de novos 

saberes e oportunidades de diversão e brincadeiras. 

Sendo assim, os museus são considerados hoje como espaços de encontro, 

de debate, que não possuem produtos acabados, que se comunicam e se 

transformam, visto que são espaços de educação e lazer por si mesmos. Podemos 

afirmar que estes espaços chegam ao século XXI como lugares de relativo sucesso 

entre um público muito heterogêneo, oferecendo oportunidades de lazer e de 

obtenção de conhecimentos.  

A presente pesquisa teve como foco analisar a percepção acerca de aspectos 

relativos à Ciência, Tecnologia e Sociedade entre o público da terceira idade quando 

este se depara com experiências museais e teve como objetivos específicos: 

interpretar os diferentes significados que o público idoso atribui aos museus, 

identificar os objetos ou exposições que mais impactam o público da terceira idade e 

caracterizar o papel pedagógico das exposições ao público da terceira idade. 
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No primeiro capítulo iniciamos apresentando uma síntese da história dos 

museus desde a época da Grécia antiga até os dias atuais. Não houve a intenção de 

realizar um extenso levantamento sobre a bibliografia relativa ao tema, mas sim 

buscar entender e situar o leitor sobre a história dos museus. Neste capítulo, 

também falamos de forma sucinta sobre os Museus de Ciências e Tecnologia e 

apresentamos os dois museus lócus dessa pesquisa: o Museu Antares de Ciência e 

Tecnologia e o Museu Casa do Sertão. 

No capítulo II, procuramos diferenciar os três tipos de educação, a formal, a 

informal e a não formal, porém procuramos dar um destaque à educação não formal, 

porque consideramos esse o tipo de educação que acontece nos museus. Também 

discutimos sobre público em museu, sobre o que define um ser como idoso e as 

potencialidades que os museus e projetos como Universidade Aberta à Terceira 

Idade têm na integração do idoso na sociedade. 

O capítulo seguinte discute sobre o envelhecimento populacional no cenário 

mundial e brasileiro e traz estimativas de aumento da população com mais de 60 

anos. O Brasil, foi considerado o país da juventude, contudo está se tornando o país 

dos idosos. As mulheres estão vivendo mais que os homens, porém acredita-se que 

os homens também tendem a viver mais. Por isso, discute-se também sobre 

relações de gênero na terceira idade e, por se tratar de idosos em visita a museus, 

apresentamos de forma sucinta a relação dos museus com a memória. 

No capítulo IV descrevemos o percurso metodológico utilizado nesta 

pesquisa. Para realizar a investigação acerca da percepção das idosas quando se 

deparam com experiências museais utilizamos três instrumentos para produção de 

dados: uma sondagem antes da visita aos museus, observação do comportamento 

das idosas durante a visita e a realização de um grupo focal. No Capítulo V são 

apresentados os resultados e discussão dos três momentos de produção de dados. 

Logo em seguida, as considerações finais são apresentadas. 

  

Primeiras aproximações com o objeto de estudo 

 As motivações que levaram ao tema deste estudo têm uma relação estreita 

com a minha trajetória profissional como docente no ensino superior. Digo isso 
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porque durante toda a minha formação inicial não participei de nenhuma discussão 

sobre educação em espaços não formais. 

 O primeiro contato com a temática aconteceu quando concorri a uma vaga 

como professor substituto na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 

para lecionar a disciplina Estágio Supervisionado e Docência no curso de Ciências 

Biológicas (Licenciatura), em junho de 2009. Esse foi o primeiro contato porque um 

dos pontos para a aula foi: ño ensino de ci°ncias e biologia em seus m¼ltiplos 

espaosò, algo totalmente novo para mim, e para que a aproximação com a temática 

acontecesse de fato, esse foi o ponto sorteado. Então tive que me debruçar para 

entender e ter segurança durante a explanação, e foi o que aconteceu, porque fui 

selecionado. A partir desse dia, esse tema passou a fazer parte da minha vida 

profissional, passei a ler mais e mais sobre ele. Com isso passei a conhecer os 

principais teóricos que discutem essa proposta aqui no Brasil. Sobre espaços não 

formais, destaco Maria da Glória Gohn e sobre museus como espaços educativos, 

Martha Marandino, dentre tantos outros, inclusive Marco Barzano, meu orientador. 

 Hoje, na minha prática docente, o tema educação em espaços não formais 

faz parte das minhas discussões em sala de aula e para aproximar ainda mais os 

estudantes dessa temática, realizamos viagens de campo, para visitar alguns 

museus na cidade de Feira de Santana e Salvador, já que em Senhor do Bonfim, 

cidade onde desenvolvo a docência, não tem museus. 

 Antes do exercício no magistério superior, meu desejo era trabalhar com 

zoologia, especificamente com anf²bios, por®m esse desejo foi ñabortadoò quando 

comecei a atuar no magistério superior e me aproximei da discussão sobre o ensino 

de Ciências e Biologia em outros espaços. 

 Então, meu foco mudou, e como queria pesquisar os museus, precisava 

buscar algum Programa de Pós-graduação em que essa temática fosse 

contemplada e foi então que procurei o Professor Marco Barzano e ele me indicou o 

Programa do qual hoje faço parte e, o melhor, ele me disse que orientaria minha 

pesquisa, sendo que eu segui o seu conselho.  

 Outro ponto que merece ser destacado foi a escolha do público. Inicialmente 

meu projeto era voltado para o público escolar, porém nas nossas primeiras 

discuss»es, meu orientador me sugeriu mudar o p¼blico, dizendo: ñvamos pensar em 
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um p¼blico que seja menos contempladoò? Como eu estava lendo um texto de 

Douglas Falcão (2010), que discute o empoderamento, e nesse mesmo período 

estava desenvolvendo uma atividade com o grupo de idosas da Universidade Aberta 

à Terceira Idade (UATI) de Senhor do Bonfim, não tivemos dúvidas. Vamos trabalhar 

com idosos em museus de ciências! Entretanto, nosso desafio era traçar ou 

ñinventarò a nossa proposta metodol·gica, para produzir e discutir os resultados, 

algo que fizemos com dedicação e prazer. 

 

Questões de pesquisa 

 Pretende-se por meio desta investigação endereçar questões de pesquisa 

que delimitam o objeto, as quais se articulam às opções teórico-metodológicas 

escolhidas. Assim, a investigação se delineou em torno dos seguintes 

questionamentos:  

ü Qual o impacto que uma visita orientada a museus traz à vida de um grupo de 

idosos? 

ü A experiência do público de idosas ao visitar museus pode ser vivida como 

uma ñaberturaò para o desconhecido? 

ü Quais as percepções do público da terceira idade quando se deparam com 

experiências museais? 
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CAPÍTULO I 

Percurso Metodológico 

 

O método da pesquisa é o caminho que conduz ao conhecimento, colocando 

em relação tanto as referências teóricas quanto as técnicas e instrumentos de 

investigação (DEMO, 1995). Dessa forma, o método é aqui apresentado como o 

caminho que nos possibilitou a produção dos dados e a interpretação dos resultados 

obtidos a partir das observações e entrevistas com as idosas. 

 

4.1 Caraterização da Pesquisa 

Esta pesquisa apresenta natureza empírica e método qualitativo, afinal o 

estudo se volta para a compreensão de determinada realidade a partir da 

interpretação de um fenômeno particular (JOHNSON; CHISTENSEN, 2012). 

Segundo Ludke e André (1986), a pesquisa que adota o referencial qualitativo se 

caracteriza por buscar significados e concepções explícitas e implícitas, construir 

dados a partir de descrições, ter caráter indutivo na análise de dados, ter como fonte 

direta de investigação o próprio ambiente e ter maior preocupação com o fenômeno 

do que com o produto. 

Para Guba e Lincoln (1994), na pesquisa que adota o método qualitativo os 

dados fazem referência ao contexto, além de fornecerem uma visão rica do 

comportamento humano. Além disso, esse método nos permite compreender os 

sujeitos participantes como seres históricos, além de analisar e caracterizar as 

condições nas quais ocorre todo o processo investigativo e, não somente, seus 

resultados e possíveis produtos (TRIVIÑOS, 2007). Para Minayo (1994, p. 22): 

A pesquisa qualitativa responde a questões particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com um universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que 
correspondem a um espaço mais profundo das relações dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. 

 



21 

 

Esse tipo de abordagem possibilita o contato mais próximo com os sujeitos e 

com o ambiente no qual ocorre a pesquisa, permitindo ao pesquisador conhecer a 

aprendizagem produzida nesse espaço e, perceber as compreensões que estes 

indivíduos têm quanto às questões levantadas, como forma de favorecer respostas 

mais profundas e significativas.  

 

4.2 Locais da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Museu Antares de Ciência e Tecnologia e no 

Museu Casa do Sertão, ambos administrados pela UEFS e localizados no município 

de Feira de Santana, a cidade surgiu de uma homenagem de Ana Brandoa e 

Domingos Barbosa, em sua fazenda Olhos Dô§gua, a Senhora SantôAnna. Foi 

elevada à categoria de vila e depois a cidade no final de século XVIII, em 16 de 

junho de 1873, tendo nesta época sua economia baseada numa feira livre e 

comércio de gado. Hoje Feira de Santana é a segunda maior cidade do Estado da 

Bahia (FEIRA DE SANTANA, 2013). 

Feira de Santana fica situada a 12Á16ǋ24ǌS e 38Á57ǋ20ǌW, a 107 km de 

Salvador, capital do estado da Bahia, à qual se liga através da BR-324 e encontra-se 

em um dos principais entroncamentos de rodovias do nordeste brasileiro (BRs 101, 

116 e 324), funcionando como ponto de passagem para o tráfego que vem do Sul e 

do Centro Oeste e acesso a Salvador e a outras importantes cidades nordestinas. 

Graças a esta posição privilegiada e à distância relativamente pequena de Salvador, 

possui um importante e diversificado setor de comércio e serviços, além de 

indústrias de transformação e a Universidade Estadual de Feira de Santana (FEIRA 

DE SANTANA, 2013). 

 A cidade está a 324 metros acima do nível do mar. Possui uma área de 1.363 

km² e é reconhecida como o portal do sertão, por estar situada no início do agreste 

baiano. A sede possui 111 km² e, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, o município apresentava em 2010 uma população de 556.642 

habitantes e já no ano de 2013 apresentou 606.139 habitantes (IBGE, 2013). Está 

circundada por 12 municípios, Anguera, Antônio Cardoso, Candeal, Conceição do 

Jacuípe, Coração de Maria, Ipecaetá, Santa Bárbara, Santanópolis, Santo Amaro da 

Purificação, São Gonçalo dos Campos, Serra Preta e Tanquinho (figura 1). 



22 

 

A vegetação está relacionada com as chuvas de outono e inverno. É 

constituída de matas que se transformam em cerrado, à medida que se aproxima do 

centro da cidade. A caatinga, de solo raso, predomina no norte e oeste. A vegetação 

é xenófila (de região seca) com arbustos espinhosos (mandacaru, xique-xique, 

palma e outros cactáceos) e de gramíneas ralas que acumulam água e têm raízes 

profundas. A vegetação predominante é a caatinga (FEIRA DE SANTANA, 2013). 

 

 

                 Figura 1: Localização do Município de Feira de Santana no Portão do Sertão 
                 Fonte: hptt://www.prefeituradefeiradesantana.br 

 

Ligados à UEFS temos o Museu Casa do Sertão, o Museu de Ciências e 

Tecnologia Antares, o Centro Universitário de Cultura e Arte (Cuca), com o Museu 

Regional de Arte e a Galeria de Arte Carlos Barbosa, e o Centro Social Urbano da 

Cidade Nova, que são espaços de educação e cultura (FEIRA DE SANTANA, 2013). 

 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj42Puir-vKAhXJjZAKHYyRCB8QjRwIBw&url=http://mapasblog.blogspot.com/2014/08/mapas-de-feira-de-santana-ba.html&psig=AFQjCNF1J9BA2buswGCcLOXs4Snh7GAasA&ust=1455130527105729


23 

 

4.3 Público-alvo 

O público-alvo desta pesquisa foi constituído por 43 idosos (42 mulheres e 01 

homem) e, por esse motivo, utilizamos como referência o gênero feminino neste 

texto, quando nos referirmos ao grupo. As idosas são frequentadoras do Programa 

Universidade Aberta à Terceira Idade da UNEB, do Departamento de Educação, 

Campus VII, o qual está localizado no Município de Senhor do Bonfim ï BA. 

O programa surgiu a partir de um convênio entre a UNEB e a Prefeitura 

Municipal de Senhor do Bonfim (PMSB). A turma foi criada em outubro de 2009 e 

foram oferecidas 40 vagas para idosos e idosas com idade igual ou superior a 60 

anos para frequentar o programa na modalidade de curso de extensão (DIAS, 2009). 

Segundo Ana Maria Dias, atual coordenadora da UATI, não é exigido grau de 

instrução para frequentar as aulas, por isso, a turma é bastante heterogênea, com 

idosas com baixo grau de escolaridade (semi-analfabetas) e algumas com nível 

superior. Essa heterogeneidade na escolaridade não atrapalha o andamento das 

atividades, segundo a coordenadora, sendo considerado um ponto positivo.  

O objetivo do projeto é acolher, socializar, reinserir e valorizar a crescente 

população idosa do município. Além disso, a UATI busca proporcionar às idosas a 

oportunidade de frequentar uma atividade universitária de extensão, proporcionando 

lazer, confiança e autoestima, com base na Metodologia da Pedagogia da 

Comunicação, que se dá a partir do diálogo, simpatia e transformação. 

A presente UATI possui 50 idosas matriculadas, sendo composta por 98% de 

mulheres e 2% de homens, com idade superior a 60 anos e, segundo relato da 

coordenadora, o interesse em fazer parte do programa aumenta a cada dia, 

existindo uma lista de espera com mais de 50 idosas. Por esse motivo, a idade 

mínima para fazer parte da UATI é 60 anos.  

As idosas que frequentam a UATI realizam atividades de núcleo teórico, 

ministradas pelos (as) professores (as) dos cursos de Ciências Biológicas, 

Pedagogia, Matemática, Enfermagem e Ciências Contábeis, abrangendo os 

seguintes temas: Meio Ambiente e Cidadania; Sociedade e Terceira Idade: Direitos e 

Deveres; Saúde na Terceira Idade: aspectos teóricos e práticos; e Aspectos 

Econômicos na Terceira Idade: controle e orçamento. Além dessas atividades, 

desenvolvem outras de cunho mais lúdico, que envolve expressão corporal e 
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trabalhos manuais, como: aula de dança, yoga, ginástica, pintura, jardinagem, 

hidroginástica, informática, viagens, entre outras. 

 

4.4 Procedimento e instrumentos de produção de dados 

Um dos elementos básicos na construção de uma pesquisa qualitativa é a 

relação estabelecida entre o pesquisador e os sujeitos de sua investigação e, neste 

sentido, entendemos que somente no diálogo e no desenvolvimento da escuta 

sensível daquilo que esses sujeitos têm a dizer do seu mundo, das suas vivências e 

da sua compreensão de mundo será possível ter uma visão multidimensional do 

fenômeno em estudo. Em nossa pesquisa, nos interessamos por compreender como 

se estabelece o contato do p¼blico da terceira idade quando este se depara com 

experi°ncias museais. 

Então, para alcançar esse objetivo, foi utilizado como procedimento inicial de 

produção de dados, uma sondagem antes da visita aos museus, com o intuito de 

entender os significados que as idosas dão aos museus e se já tiveram alguma 

experiência nestes espaços. Também foi utilizada a observação direta das visitas 

aos museus e, ao final, após as visitas, foi realizado um grupo focal.  

 

4.4.1 A observa«o como instrumento de produ«o de dados 

A observação auxilia na compreensão da complexidade do comportamento humano e 

das inter-relações entre os grupos e com o meio ambiente, no nosso caso, a interação das 

idosas com os objetos (signos) no museu. Segundo Ludke e André (1986), é através da 

observação direta que o pesquisador pode se aproximar das perspectivas dos sujeitos, pois à 

medida que acompanha as experi°ncias ñin locoò pode tentar apreender os significados que 

eles atribuem à realidade que os cerca e às suas próprias ações.  

As visitas aos museus ocorreram no dia 22 de agosto de 2013. Ao chegar ao Museu 

Casa do Sertão, as idosas foram recepcionadas por um grupo de idosas da UTI da 

Universidade Estadual de Feira de Santana e foram divididas em dois grupos: O primeiro 

iniciou a visita na parte externa do museu, especificamente, no galpão anexo Lucas da Feira, 
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que foi acompanhado pelo pesquisador e por quatro monitores1 e o segundo grupo iniciou a 

visita na parte interna do museu acompanhado por quatro outros. Os monitores foram 

previamente orientados a cerca do que deveriam observar e registrar. 

Quando adentramos no museu, estava acontecendo a produção de uma reportagem 

sobre o folclore no museu e as idosas passaram a fazer parte da reportagem, algumas foram 

entrevistadas, (https://www.youtube.com/watch?v=H7_eGMtcCEU). Esta reportagem já foi 

veiculada no TV local (TV Subaé), depois no Bahia Rural e na TVE. 

Durante a visita a este museu não pudemos fazer registro de imagens, porque o museu 

tinha um regulamento que não permitia o uso de câmeras fotográficas. Assim, por esse 

motivo não mostraremos imagens das idosas interagindo com os objetos e entre elas.  

Esta visita iniciou às 10:00 h e encerrou às 12:00 h. Após a visita ao Museu Casa do 

Sertão fomos almoçar e, em seguida, nos dirigimos para o segundo museu, o Museu Antares 

de Ciência e Tecnologia. Fomos recepcionados pela museóloga da instituição, que se 

mostrou bastante solícita e fez questão de ela mesma acompanhar as idosas durante todo o 

percurso das 14:00 h às 17:00 h. 

No primeiro momento fomos conduzidos para o auditório da instituição onde a 

museóloga apresentou um vídeo sobre a instituição e ao mesmo tempo deu as boas-vindas, 

destacando a importância da presença das idosas para a instituição. 

Saímos do auditório e fomos conduzidos para o espaço onde ficam expostos em 

tamanho real os Dinossauros e Pterossauros do Brasil. De início foi só encantamento e falas 

de satisfação de ter tido a oportunidade de visitar um espaço tão rico como aquele. 

Entretanto, tivemos um imprevisto e não pudemos visitar os Mamíferos pré-históricos do 

Brasil, porque no espaço apareceu um enxame de abelhas. Por esse motivo nos dirigimos 

para o espaço Stonehenge, local de descobertas e de contemplação, como poderemos ver 

em algumas falas. Em seguida, nos dirigimos para a parte de astronomia, afinal, esse espaço 

é um Observatório que está abrigando o Museu e, por fim, visitamos o Espaço Natureza.  

No espaço da Astronomia foram apresentados vários relatos e histórias relacionadas à 

Astronomia, mas o que mais chamou a atenção das idosas foi entrar numa cápsula que 

simulava e dava a sensação de estar pisando em solo lunar, sendo que nesse momento as 

                                                           
1
 Estudantes dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Pedagogia, da Universidade do Estado da 

Bahia, do Departamento de Educação, Campus VII, preparados para registar o comportamento das idosas 
durante a visita. 
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idosas ñviraram crianasò. Quando sa²ram da c§psula os seus olhos brilhavam de felicidade e 

foram muitos os relatos de satisfação e prazer. 

As situações e conversas ocorridas durante todo o percurso que ocorreu entre às 14:00 

horas e 17:00 horas, foram observadas e anotadas por mim e pelos monitores, na medida do 

possível, além de terem sido feitos registros fotográficos, uma vez que os mesmos foram 

autorizados.    

  

4.4.2 Entrevista com Grupo Focal 

Ao iniciarmos esta investigação, nos questionamos de que forma obteríamos 

as respostas sobre a percepção das idosas sobre museu e diante de todas as 

possibilidades de estratégias, o grupo focal foi o que melhor se ajustou ao nosso 

propósito, porque representa uma técnica de produção de dados que, a partir da 

interação grupal, promove uma ampla problematização sobre um tema ou foco 

específico. 

Além do grupo focal também foi realizada uma sondagem antes da visita aos 

museus e algumas observações das interações durante as visitas, porém 

precisávamos ouvir as idosas e nada melhor do que reunir um grupo delas e colocar 

essas participantes em interação diante dos potenciais questionamentos feitos que 

ora provocassem opiniões divergentes, ora concordantes e semelhantes, com o 

intuito de resgatar os sentidos por elas atribuídos à experiência vivenciada nos 

museus.  

Para constituição deste cenário, escolhemos o uso do grupo focal como meio 

investigativo de auxílio a estas nossas inquietações e que, além disso, originou um 

ambiente de intensa produção subjetiva das participantes envolvidas nesta 

pesquisa.  

Buscando entender o que viria a ser um grupo focal, utilizamos as orientações 

feitas por Barbour (2009, p. 21), quando ele diz: ñQualquer discuss«o de grupo pode 

ser chamada de um grupo focal, contanto que o pesquisador esteja ativamente 

atento e encorajando as intera»es do grupoò. 

Neste sentido, a entrevista é um termo geral usada para descrever um grupo de 

métodos que permitam ao pesquisador se engajar em um diálogo ou uma conversa com 
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o/os participante(s). Embora seja uma conversa, geralmente é orquestrada e dirigida pelo 

pesquisador. Em um grupo focal a entrevista oferece oportunidades para os membros 

interagirem uns com os outros e estimularem uns aos outros a pensar. Entretanto, não é 

desejável ou necessário que o grupo chegue a um consenso na sua discussão. Esta técnica 

desloca a ênfase do entrevistador para aqueles que estão sendo entrevistados, ou 

seja, o entrevistador desempenha o papel de facilitador e encorajador do grupo 

(LICHTMAN, 2010). 

Portanto, o uso do grupo focal se revela como uma potente ferramenta na investigação 

sobre as percepções e posicionamentos dos sujeitos sobre um determinado tema, mais 

ainda, quando pretendemos compreender também por que estes pensam como pensam ou 

como avaliam suas experiências.  

Além disso, é importante salientar também que o grupo focal nos é satisfatório devido à 

sua potencialidade de provocar, entre os participantes em interação, a elaboração de 

conjecturas sobre seus próprios conceitos, a enumeração de critérios para validação de seus 

posicionamentos, e finalmente, a formulação de críticas sobre as representações que os 

cercam. 

Estruturalmente, o grupo focal é um grupo pequeno, para proveito do próprio 

investigador na percepção e captura das interações entre os participantes, visto que um 

número elevado de pessoas poderia resultar em uma complexa e nebulosa rede de 

interações. Outro aspecto relevante na constituição do grupo é o cuidado com a escolha dos 

participantes. Recomenda-se que esta seja orientada, e não simplesmente aleatória, 

garantindo-se, assim, que os mesmos compartilhem de vivências com o tema proposto, de 

modo a promover uma discussão que possa refletir seus posicionamentos pessoais e 

cotidianos (BARBOUR, 2009). Além disso, o elenco de participantes com posicionamentos e 

valores heterogêneos em um grupo focal é incentivado para garantia de uma maior 

pluralidade de falas no grupo.  

Segundo Barbour e Kitzinger (1999), o número de participantes deve oscilar 

entre oito e doze participantes, porém, elas também afirmam que muitos 

pesquisadores preferem trabalhar com grupos de cinco ou seis participantes, 

chegando até a ter grupos com três participantes. 

Nesta técnica o moderador é a peça-chave. Ele deve estar familiarizado com o 

tema central abordado pelo grupo e deve conhecer bem os objetivos da pesquisa. 
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No entanto, deve se manter o mais neutro possível, evitando introduzir qualquer 

ideia preconcebida na discussão ou, ainda que sem intenção, induzir os 

participantes do grupo para determinados posicionamentos. Além disso, ele deve ser 

uma pessoa flexível para que possa conduzir o grupo permitindo o fluxo de ideias, 

fazendo com que todos participem e impedindo que alguns monopolizem a 

discussão (Dias, 2000).  

Ainda segundo o autor, o moderador deve instigar os participantes a falar uns 

com os outros, seja comentando experiências, fazendo ou respondendo perguntas, 

expondo opiniões, fazendo provocações ou até mesmo contando piadas ou fazendo 

brincadeiras. Tem, ainda, o papel de conduzir os participantes aos pontos-chave da 

pesquisa a serem discutidos, além de não deixar que o assunto central da discussão 

seja desviado.  

Ele deve evitar alguns comportamentos, os quais podem inibir a participação 

dos membros do grupo como, por exemplo, assumir atuação como professor, juiz ou 

chefe. Além disso, não deve expressar acordo ou desacordo com os pontos de vista 

expressos pelos componentes do grupo, nem tampouco colocar palavras na boca 

dos participantes (DEBUS, 1994).  

O grau de envolvimento do moderador também está relacionado com a 

quantidade de perguntas que devem ser respondidas e o tempo do grupo focal. De 

acordo com Morgan (1996, p. 145), ñum fator chave que faz os grupos serem mais 

ou menos estruturados ® simplesmente o n¼mero de quest»esò.  

A partir destes breves esclarecimentos sobre a técnica do grupo focal, nos deteremos 

agora a comentar sua utilização nesta pesquisa. Para tanto, descreveremos a seguir como 

se deu a constituição e estruturação do grupo focal realizado.  

Inicialmente, o grupo focal foi idealizado como um grupo pequeno, de no 

máximo seis pessoas. A partir disso, o grupo focal realizado se deu com a 

participação de cinco pessoas, exclusivamente do gênero feminino; uma das 

participantes já tinha experiências em visitar um museu, sendo que essa 

proximidade com esse espaço se mostrou quando ela declarou já ter visitado um 

museu antes, na Cidade do Rio de Janeiro; para as demais participantes, essa foi a 

primeira vez em um museu. Visando manter o anonimato das participantes do grupo 
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focal, adotamos nomes fictícios, que representam flores: Rosa, Angélica, Camélia, 

Hortência e Violeta.  

Para garantirmos a realização do grupo focal de maneira eticamente 

responsável, em relação à participação das integrantes, assim como nas etapas 

anteriores, todas foram inicialmente esclarecidas sobre o tema e a proposta do 

grupo focal, objetivo da pesquisa, uso de equipamento audiovisual pelo pesquisador 

e direitos e deveres dos envolvidos em manter o sigilo e privacidade dos 

participantes no decorrer da pesquisa. Além disso, todas concordaram e assinaram 

o termo de consentimento livre e esclarecido (apêndice 2). 

Para viabilizar a participação das idosas e a proposta reflexiva do grupo focal, o 

encontro foi realizado na própria universidade, na Sala dos Professores. Esta sala foi 

escolhida porque tem uma estrutura que permite uma maior aproximação entre as 

participantes, além de ser uma sala onde o barulho externo não interfere.  

A partir do consentimento prévio das participantes, registramos todo o 

encontro através da utilização de equipamento audio-visual e gravador de voz, 

auxiliado por anotações feitas pelo pesquisador no decorrer do encontro. Já sobre a 

dinâmica do grupo focal, utilizamos um roteiro pré-elaborado contendo tópicos-guias 

de discussão (apêndice 4). 
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CAPÍTULO II 

Do colecionismo aos museus contemporâneos 

 

ñEu vejo o futuro repetir o passado, eu vejo um 
museu de grandes novidades. O tempo n«o paraò...                           
(O tempo não para. ï Cazuza e Arnaldo Brandão) 

 

Foi o hábito do colecionismo, elemento inerente à natureza humana, que deu 

origem aos museus. O ato de colecionar objetos, por suas múltiplas e infinitas 

razões, acompanha a humanidade desde a antiguidade. A esses objetos são 

atribuídos valores de caráter afetivo, cultural ou simplesmente material, justificando, 

assim, a necessidade de preservação em todos os processos da humanidade. 

Para Martins et al. (2013) esse hábito é encontrado em muitos momentos ao 

longo da história da humanidade e pode ter diferentes objetivos, como por exemplo: 

manter a memória do dono da coleção mesmo após sua morte, legitimar a posse de 

bens raros e preciosos, obter reconhecimento social, classificar e conhecer o mundo 

à sua volta etc. 

A palavra museu vem do latim "museum" que, por sua vez, se origina do 

grego "mouseion", denominação, na antiga Grécia, do templo ou santuário das nove 

musas ligadas a diferentes ramos das artes e das ciências. As musas eram filhas do 

deus grego Zeus com Mnemósine, e sua função era guardar as ciências, as artes e 

os tesouros. Assim, o museu era um templo das musas, divindades que presidiam a 

poesia, a música, a oratória, a história, a tragédia, a comédia, a dança e a 

astronomia (GASPAR, 1993). 

Entretanto, para Scheiner (1998, p. 38) ño museu, mais que um lugar de honra 

dos valores supremos da sociedade, é uma instância de consagração de todas as 

modalidades de mem·ria, no tempo e no espaoò. Na Gr®cia, por exemplo, esses 

templos, bem como os de outras divindades, recebiam muitas oferendas em objetos 

preciosos ou exóticos, que podiam ser exibidos ao público mediante o pagamento de 

uma pequena taxa (JULIÃO, 2006).  

Para a autora esses templos não se destinavam a reunir coleções para a 

fruição dos homens, pois eram locais reservados à contemplação e aos estudos 
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científicos, literários e artísticos. De acordo com Gaspar (1993), o termo estava mais 

ligado ao clima ou à atmosfera do local do que às suas características físicas. Era, 

sobretudo, um lugar de inspiração onde a mente podia se desligar da realidade 

cotidiana. 

Em Atenas, por sua vez, tornou-se afamada a coleção de pinturas que era 

exposta nas escadarias da Acrópole no século V a.C. Os romanos expunham 

coleções públicas nos fóruns, jardins públicos, templos, teatros e termas, muitas 

vezes reunidas como botins de guerra. No Oriente, onde o culto à personalidade de 

reis e heróis era forte, objetos históricos foram coletados com a função de 

preservação da memória e dos feitos gloriosos desses personagens (JULIÃO, 2006).  

A partir do século XVI, tornou-se comum expor esculturas e pinturas em 

grandes salas de palácios e casas de pessoas ricas. Foi nesse momento que 

surgiram os chamados Gabinetes de Curiosidades e as Galerias de Arte, 

verdadeiros quartos de artes. Eles continham objetos do mundo natural e cultural, 

muitos deles exóticos, trazidos das expedições, bem como coleções de famílias 

reais e pertencentes à igreja católica. 

Nestes espaços, os objetos eram expostos lado a lado numa disposição bem 

diferente do que costumamos ver nas exposições de hoje. Os gabinetes e as 

galerias eram muito comuns na Europa e juntavam objetos trazidos do Novo Mundo 

e do Oriente. Além de servirem para aumentar o prestígio de seus donos, eram 

também utilizados para estudo. Segundo Raffaini (1993), esses gabinetes e galerias 

eram espaços tidos como locais que guardavam um universo dentro deles. No 

entanto, a população em geral não tinha acesso a estes espaços, já que estes locais 

eram abertos exclusivamente à elite e/ou a pessoas escolhidas a dedo pelos 

proprietários. 

Entretanto, vale ressaltar que coleções como essas deram origem, mais 

tarde, aos museus de história natural, antropologia, tecnologia, entre outros. Ao 

longo da sua história, os donos dos gabinetes de curiosidades começaram a permitir 

que viajantes e estudiosos, muitas vezes de locais distantes, visitassem o espaço. 

Ainda que muito restrita, essa visitação ensejou os primeiros passos em direção aos 

museus públicos que conhecemos hoje em dia. 



32 

 

Por outro lado, no final do século XVII, iniciou-se uma organização mais 

estruturada das coleções, que passaram a ser utilizadas como suportes de 

demonstração para estudo e difusão (PIEDADE FILHO, 2009). A preocupação com 

a organização numa classificação sistemática já estava presente nos colecionadores 

amadores (MARANDINO, 2009). Já no século XVIII, o uso dos museus seria 

estendido a outros segmentos sociais. Nesse período, aparecem inúmeras 

instituições científicas nas quais se tornam importantes a discussão e a divulgação 

das descobertas da ciência. Também foi nesse período que de fato foi franqueado o 

acesso do público às coleções, marcando o surgimento dos grandes museus 

nacionais na Europa. 

Marandino, Selles e Ferreira (2009) afirmam que durante todo século XVIII as 

exposições começam a incorporar as novas concepções científicas. A preocupação 

em estabelecer critérios precisos para a classificação das espécies, submetendo o 

mundo natural a uma perspectiva matematizante e quantitativa, era a tônica dos 

estudiosos desta época e marcaram as novas abordagens da História Natural do 

século XVIII e início do XIX. Partindo dessa nova funcionalidade, o museu, por sua 

vez, desponta enquanto veículo da nova estrutura hegemônica do Estado laico. 

Antes, suas coleções e funções não possuíam definições precisas, mas a partir daí, 

o museu também caminha no sentido de reconhecer a sua dimensão educativa 

(PIEDADE FILHO, 2009). 

 No final do século XIX, o patrimônio e os objetos convertem-se em alvo de 

revalorização. Por conseguinte, o museu amplia o seu espaço público para a 

experimentação, enquanto abarca temáticas diversificadas. A maneira de expor 

passa a ser sublinhada pela separação entre o conteúdo das coleções científicas 

dos museus e sua apresentação pública, com a organização de exposições 

tem§ticas de car§ter did§tico.  Para Marandino, Selles e Ferreira (2009, p.155) ño 

período entre os séculos XVI e XIX é marcado pela substituição dos antigos 

gabinetes de curiosidades pelos museus cient²ficosò. 

Entretanto, desde sua criação, em torno do século XVI, os museus vêm 

assumindo várias funções sociais. Desde os gabinetes de curiosidades que 

mostravam os mundos distantes e as culturas estranhas até os renomados locais 

em que objetos e ideias foram sendo armazenados, catalogados, conservados, 

pesquisados e expostos (MARANDINO, 2008). Para Lopes (1997, p. 12): 
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as origens longínquas dos museus estão associadas ao fenômeno 
social do colecionismo, sendo os gabinetes renascentistas o marco 
fundamental do que foram os processos de consolidação ao longo 
dos séculos XVII, XVIII e XIX de alguns dos aspectos básicos do 
perfil dessas instituições, que se mantém até nossos dias. 

 

Por outro lado, durante todo o século XX, passam a ser característicos nos 

museus de ciência e tecnologia em proliferação o favorecimento do conhecimento 

por métodos dinâmicos e populares e a participação de público cada vez mais 

numeroso e, assim, o público passa a ser a peça-chave nas montagens de museus 

(MARANDINO, 2009). Com todas essas particularidades, são atribuídos conceitos 

variados para os museus. Para Almeida (1995) o conceito de museu não é de modo 

algum unânime e tampouco imutável. Várias definições são atualmente aplicáveis a 

estas instituições que vêm conhecendo mudanças bastante significativas ao longo 

do tempo.  

Falcão et al. (2003) definem os museus como instituições culturais que 

mantêm coleções históricas de objetos e textos, réplicas, artefatos tecnológicos e 

que também proporcionam e/ou criam várias espécies de modelos de ensino 

objetivando introduzir os visitantes em temas particulares dos mundos científico e 

tecnológico. 

 

Já o Conselho Internacional de Museus (ICOM) define o museu como sendo:  

Uma instituição permanente, sem finalidade lucrativa, a serviço da 
sociedade e de seu desenvolvimento. É uma instituição aberta ao 
público, que adquire, conserva, pesquisa, comunica e exibe 
evidências materiais do homem e de seu ambiente, para fins de 
pesquisa, educação e lazer (ICOM, 2001). 

 

De acordo com Santos (2004), a partir dessa definição, diversos adendos 

foram realizados, ampliando a diversidade do que se compreendia por museu, assim 

como seus vínculos e responsabilidades em relação à sociedade. Atualmente 

podem ser consideradas instituições museais os monumentos, jardins botânicos e 

zoológicos, aquários, galerias, centros científicos, planetários, reservas naturais, 

como também centros culturais e práticas culturais capazes de preservar legados 

intangíveis e atividades criativas do mundo digital.  
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 Neste sentido, o autor supracitado afirma que os museus, na 

contemporaneidade, são casas que guardam e apresentam sonhos, sentimentos, 

pensamentos e intuições que ganham corpo através de imagens, cores, sons e 

formas. São pontes, portas e janelas que ligam e desligam mundos, tempos, culturas 

e pessoas diferentes. Assim, nos dias atuais, vários teóricos vêm enfatizando as 

múltiplas capacidades e possibilidades dos museus para um enriquecimento geral 

no conhecimento, na qualidade de vida, na formação da consciência política e social 

da população, entre uma infinidade de outros benefícios. 

O Estatuto de Museus, promulgado pela Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 

2009, estabelece, em seu Artigo 1º, que: 

Museus são as instituições sem fins lucrativos que conservam, 
investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins de 
preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, 
conjuntos de coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico 
ou qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da 
sociedade e de seu desenvolvimento (BRASIL, 2009).  

 

No Brasil o surgimento das primeiras instituições museológicas data do século 

XIX. Para Marandino (2009, p. 8): 

Os museus brasileiros tiveram suas origens associadas a dois 
marcos referenciais da cultura brasileira: a transição para o século 
XIX, com a crise do antigo sistema Colonial, com implicações sociais, 
políticas e culturais; e pelo período de 1870, caracterizado como 
momento de ñebuli«o intelectualò do pa²s. 

 

Assim, o primeiro grande museu criado no Brasil data desse período. Em 06 

de junho de 1818, D. João VI criou o Museu Imperial, que dava continuidade à Casa 

de História Natural, apelidada popularmente de "Casa dos Pássaros". Seu acervo 

básico era constituído por uma coleção de mineralogia, e mais tarde foi acrescido da 

coleção de zoologia. Durante a primeira metade do século XIX o acervo do museu 

se amplia com o recebimento de coleções antropológicas, mineralógicas, zoológicas 

e biológicas, formando um conjunto respeitável (GASPAR, 1993). 

O Museu Imperial era um museu de história natural que mantinha intercâmbio 

com os grandes museus de história natural estabelecidos na Europa. Entretanto, 

após a República, ele passou a ser denominado Museu Nacional e, segundo Lopes 
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(1997), seguiu os critérios da universalidade do conhecimento, também presentes 

entre os grandes museus de história natural que se consolidavam na Europa. 

De acordo com Santos (2004), no final do século XIX, o Brasil tinha 

aproximadamente dez museus, e, com exceção do Museu Naval e Oceanográfico 

(1868) e do Museu da Academia Nacional de Medicina (1898), todos os demais 

tinham alguma relação com as práticas classificatórias dos elementos encontrados 

na natureza. Além do Museu Nacional, existiam outros dois grandes museus 

brasileiros: o Museu Paraense e o Museu Paulista. 

O Museu Paraense foi fundado em 6 de outubro de 1866 e, segundo Gaspar 

(1993), ele exerceria o papel de uma academia, já que Belém, cidade onde se 

localizava, não tinha escolas superiores ou entidades de cunho científico. Ainda 

segundo o autor, seu principal objetivo era o estudo da natureza amazônica, de sua 

flora e fauna, da constituição geológica, rochas e minerais, da geografia da imensa 

região, bem como assuntos correlatos com a história do Pará e da Amazônia. 

Depois de algumas dificuldades que levaram à sua extinção, em 1888, o museu é 

reinaugurado em 1891 e ganha novo impulso em 1893, com a contratação, para 

dirigi-lo, do zoólogo suíço Emílio Goeldi que procura fazer do seu museu uma cópia 

fiel dos museus europeus. Emílio Goeldi ficou no museu até 1907 e em 1931, o 

museu passa a se denominar Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Em 26 de julho de 1894 foi inaugurado o Museu do Ipiranga, hoje conhecido 

como Museu Paulista. A ideia inicial que levou à criação do museu estava ligada à 

construção de um monumento comemorativo à Independência do Brasil. O museu 

teve como ponto de partida a aquisição de coleções constituídas de espécimes de 

história natural sem qualquer classificação, peças dos mais variados gêneros, 

objetos indígenas, quadros, mobiliário, entre outras peças. 

Por outro lado, este museu teve um caráter científico e profissional, seguindo 

os moldes europeus, assim como aconteceu com o Museu Paraense. Foi contratado 

como diretor, no mesmo ano de sua inauguração, o zoólogo alemão Hermann von 

Ihering, que definiu como objeto do novo museu estudar a história natural da 

América do Sul e em particular do Brasil, por meios científicos (GASPAR, 1993). 

Entretanto, vale salientar que todos os três museus foram constituídos como museus 

de história natural e exerceram importante papel na preservação das riquezas locais 

e nacionais. Marandino, Selles, Ferreira (2009, p. 158) salientam que:  
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As coleções que esses museus abrigavam na época de sua criação 
e que formam seus acervos até hoje são referências no mundo todo 
e material de pesquisa constante. O mesmo pode ser dito dos vários 
outros museus dedicados ao tema espalhados pelo país. 

 

Esse modelo de museu predominou no Brasil até as décadas de 1920 e 1930, 

quando entraram em declínio, acompanhando uma tendência mundial. Entretanto, o 

que era de grande relevância nas primeiras décadas do século XX, para os 

intelectuais que pensavam a construção de uma identidade nacional, era o tema 

proteção do patrimônio (RANGEL, 2012). Neste período, aconteceu o Centenário da 

Independência do Brasil e a Semana de Arte Moderna, dois eventos que marcaram 

de forma clara as concepções de patrimônio existentes. Ainda segundo o autor, ñem 

ambos podemos identificar a busca por raízes tradicionais localizadas em uma 

mem·ria essencialmente colonialò (p. 105). 

Nesta perspectiva de proteção do patrimônio cultural nacional, em 1922 foi 

criado o Museu Histórico Nacional, o qual foi idealizado para o culto das glórias 

passadas. Porém, vale ressaltar que desde 1911, Gustavo Barroso, intelectual da 

época, já lutava pela criação de uma instituição com essa finalidade. Rangel (2012) 

destaca que, no mesmo decreto de criação do Museu, Barroso propõe a criação do 

curso técnico de conservadores de museus, o qual não foi implementado, porém a 

ideia serviu de base para a estruturação do futuro curso de museus que foi criado 

dez anos depois do Museu Histórico Nacional.  

Segundo Barroso (1946 apud RANGEL, 2012, p. 106), este curso estava 

ñdestinado a ser fonte de ensinamento e cultura, de devo«o ¨ hist·ria da P§tria e 

semin§rio de forma«o e aperfeioamento de funcion§rios t®cnicosò, sendo, 

portanto, voltado especificamente para a formação de funcionários públicos que 

iriam ocupar funções em museus nacionais e, ressalta, ainda, que a criação do 

Curso de Museus foi um marco para o campo dos museus e da museologia no 

Brasil. 

Já a década de 1940 foi considerada a década em que a museologia se 

afirma como campo intelectual no país. Em 1945, em sintonia com a construção do 

Curso de Museus do Museu Histórico Nacional, Gustavo Barroso publicou 

ñIntrodução à T®cnica de Museusò, obra em dois volumes. Este livro é a primeira 
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obra de referência de Museologia no Brasil e se destinava a servir ao ensino 

superior para a formação de profissionais de museus (RANGEL, 2012).  

Na esfera internacional, nesta mesma década, em 1946 foi fundado o 

Internacional Council of Museums, o ICOM, uma organização não-governamental 

que tem a missão de conservar, preservar e difundir o patrimônio cultural, reunindo 

museus e profissionais de museus (BRASIL, 2011).  

No Brasil, no mesmo ano de fundação do ICOM, o baiano José Valladares, 

diretor do Museu do Estado da Bahia, publica o livro ñMuseus para o Povoò. Essa 

obra coloca em questão a política de museus, sendo resultante das experiências de 

estudos e visitas a museus nos Estados Unidos da América. Portanto, Gustavo 

Barroso e José Valladares sublinhavam o sentido educativo dos museus (KNAUSS, 

2011). 

Na mesma direção de Barroso e Valladares, Nair Moraes de Carvalho, 

conservadora, coordenadora e professora do Curso de Museus, publicou, em 1947, 

um artigo pioneiro sobre o sentido educativo do Museu Histórico Nacional, 

chamando atenção para uma interrogação que passou a ganhar destaque para os 

museus na década seguinte e que os diferenciava dos museus do século XIX. 

Ao contrário dos antigos museus científicos, que no Brasil foram 
criados no século XIX e fundamentalmente voltados para a pesquisa 
qualificada e profissional, a criação do Museu Histórico Nacional, em 
1922, já apontava para um modelo diferenciado aberto para o público 
e voltado para a educação, em sentido amplo (KNAUSS, 2011, p. 
586).  

 

Mesmo com essas sinalizações que apontavam a relação direta do museu 

com educação, só no contexto da década de 1950 que a questão da educação nos 

museus deixou de ser tratada em termos genéricos. Nesse período o tema estava 

sendo posto a partir das suas relações com a educação escolar, tendo como 

público-alvo a juventude.  

 

2.1 Os Museus de Ciência e Tecnologia  

Atualmente os critérios do ICOM (Conselho Internacional de Museus) definem 

um sistema de classificação que reúne os museus em oito grandes grupos, sendo 

que grande parte pode ser subdividida. Esta classificação, ressalva Chagas (1993), 
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foi adotada com maior ou menor aceitação pela literatura especializada ou serviu de 

base para idealizar outras classificações e tipologias de museus.  

Dentro dessa classificação têm-se os museus de ciências físicas e 

tecnológicas que, por sua vez, incluem os Museus de Ciência e Técnica, compostos 

por seis subgrupos: museus de ciência e técnica em geral; museus de física; 

oceanografia; medicina e cirurgia; técnicas industriais; indústria do automóvel, e, por 

fim, museus de manufaturas e produtos manufaturados. 

Conforme Loureiro (2008), os museus de ciências físicas e tecnológicas, 

dentre suas inúmeras finalidades, têm a missão de mostrar:  

O desenvolvimento geral das últimas inovações surgidas no campo 
das ciências e da tecnologia, sem se afastar do seu contexto 
histórico, social e cultural. Os produtos expostos, fruto das 
descobertas e os inventos, devem contribuir para o esclarecimento 
do processo científico e tecnológico existente ao longo da história (p. 
105).  

 

O mesmo autor afirma que, mais que conservar o patrimônio científico e 

tecnológico, o museu de ciência e tecnologia tem a finalidade de proporcionar aos 

visitantes meios adequados para entender a mudança e desenvolvimento da 

civilização industrial, além de expor os valores socioculturais, entre os quais 

encontra-se o tão debatido homem versus avanço técnico-cientifico e industrial. 

Trazendo uma concepção mais ampla, Loureiro (2008) afirma que esse tipo 

de museu deve ser capaz de mostrar a trajetória humana, ao longo da história, bem 

como explicar e utilizar ferramentas do mundo circundante, contribuindo, assim, para 

uma natural aceitação e propagação das ideias científicas de hoje.  

Ainda sobre a função dos museus de ciência, Loureiro (2008, p. 106) cita Ana 

Delicado (2008), afirmando que:  

Os museus de temática científica são fundamentalmente vistos como 
espaços onde a ciência é mostrada ao público com a finalidade 
primordial de difundir conhecimento científico e gerar uma atitude 
positiva face à ciência, mas também espaços de produção e 
reprodu«o da pr·pria ci°ncia (é), de cria«o de conhecimento 
científico (investigação) e de formação de cientistas (ensino).  

 

Neste olhar, os museus de ciência e tecnologia são de suma importância para 

a divulgação científica, bem como para compreender a existência do homem na 
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Terra, possuindo, assim, uma dimensão social significativa, já que oferece a todos 

os públicos o acesso ao conhecimento. 

 

2.2 Museu Antares de Ciências e Tecnologia 

A história do Museu Antares de Ciência e Tecnologia (MACT) precede a sua 

data de fundação em 2009, pois ele foi criado nas dependências físicas do 

Observatório Astronômico Antares (OAA) (figura 2) na cidade de Feira de Santana, 

Bahia. Este Observatório foi criado em 25 de setembro de 1971 por um jovem 

aficionado por astronomia, Augusto César Pereira Orrico, que fez surgir o 

Observatório Astronômico Antares na forma de fundação, tendo por finalidade o 

estudo e a pesquisa científica. Seu patrimônio foi erguido através da iniciativa 

privada e pela intervenção do Governador Antônio Carlos Magalhães. 

 

 

                  Figura 2: Fachada do Observatório Antares.  
                  Fonte:http://www.uefs.br/portal/visita-virtual/observatorio-antares 

 

Em março de 1979, o telescópio refrator de 152/2286 mm e 2.28 m de 

comprimento, de fabricação americana, foi instalado, e pouco tempo depois a cúpula 

de 5 m de diâmetro foi instalada. Neste mesmo ano a Universidade Estadual de 
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Feira de Santana (UEFS) firmou convênios com o observatório até o ano de 1986, 

assim, a Instituição pôde continuar seus trabalhos. Porém, em 1987 o Governo do 

Estado deixou de repassar as verbas, trazendo problemas sérios na manutenção da 

instituição. Este patrimônio científico e cultural de Feira de Santana passou por 

momentos difíceis e deixou de funcionar. 

Esta situação preocupou os membros da Fundação Observatório Astronômico 

Antares e eles decidiram, no dia 20 de janeiro de 1991, pela incorporação da 

instituição à Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), doando seus bens 

e direitos. Seria de se esperar que tal patrimônio científico e cultural tão relevante 

fosse integrado à Universidade, pois os grandes observatórios brasileiros estão 

ligados a Universidades, como por exemplo, às universidades Federais do Rio de 

Janeiro e de Minas Gerais e à Universidade de São Paulo. 

Então, durante a administração do reitor Josué da Silva Mello, o Observatório 

foi incorporado à UEFS como Órgão Suplementar, através da Resolução nº 02/92, 

em reunião do dia 27 de março de 1992, que aprovou a alteração do parágrafo 2º do 

artigo 31 do Regulamento da Autarquia para incluir, entre seus órgãos 

suplementares, o Observatório. A partir desta data o Observatório iniciou 

oficialmente seus trabalhos de pesquisa com cunho científico-acadêmico.  

 Com o passar dos anos e mudança de gestão da Universidade e do próprio 

Observatório, surge em 2003 a oportunidade de criação de um Museu de Ciência e 

Tecnologia atrav®s dos projetos ñPECS: Educa«o, Ci°ncia e Sociedadeò, apoiado 

pela Fundação Vitae para a Educa«o Cient²fica, e ñEnsino de Ci°ncias nas 

Escolasò, apoiado pelo CNPq. Contudo, o espao de mem·ria t«o almejado por 

aqueles que o idealizaram só foi inaugurado em 24 de setembro de 2009.  

Com as mudanças, o Observatório Antares amplia a temática abordada ï a 

Astronomia ï e passa a contemplar a Zoologia, a Botânica, a Física e a Geologia. A 

partir deste ano, passa a abrigar o ñMuseu Antares de Ci°ncia e Tecnologiaò o qual 

apresenta três exposições, o Sauromaquetes, o Espaço Natureza e Dinossauros e 

Pterosauros do Brasil. Além dos projetos de pesquisa, ensino e extensão o 

Observatório recebe visitas do público escolar, o que tem contribuído 

significativamente para a divulgação científica. 
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A criação do Museu Antares de Ciência e Tecnologia sustenta-se também nos 

resultados apresentados na última pesquisa nacional sobre Percepção Pública da 

Ciência e Tecnologia, produzida entre os dias 25/11 e 09/12 de 2006, pelo 

Departamento de Popularização e Difusão da Ciência e Tecnologia, órgão da 

Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social do Ministério da Ciência e 

Tecnologia. Nessa pesquisa o Observatório Astronômico Antares alcançou 2% de 

participação dentre as diversas instituições brasileiras que se dedicam a fazer 

pesquisa científica em nosso país, segundo o levantamento do interesse, grau de 

informação, atitudes, visões e conhecimento que os brasileiros têm da Ciência e 

Tecnologia. 

 Nestes quase seis anos de trajetória, o Museu Antares de Ciência e 

Tecnologia juntamente com o Observatório Astronômico Antares (OAA) vem cada 

vez mais tomando corpo e somando funções para se tornar ainda mais uma 

instituição com visibilidade e importância não apenas em nível local, mas regional e 

nacional, através da incorporação de um quadro interdisciplinar de funcionários, 

assim como também a implementação de um circuito expositivo externo, 

implantação de laboratórios para o ensino de química, física e biologia voltado para 

o ensino fundamental e médio e aquisição de aproximadamente quatrocentos e 

cinquenta objetos para o seu acervo através de doações e compras por 

financiamentos de projetos. 

 

 
2.2.1 Relação do Museu Antares com o ensino formal 

O Museu Antares tem uma relação direta com o ensino formal principalmente 

na área de Astronomia. Na UEFS, são oferecidas disciplinas aos cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Física, as quais ocorrem no espaço do observatório, 

que são: Introdução à Astronomia (disciplina obrigatória) e Astrometria, Mecânica 

Celeste, Astrofísica Estelar, Astrofísica Extragaláctica e Cosmologia (disciplinas 

optativas). 

Também são oferecidos com frequência cursos, mini-cursos e palestras sobre 

diversos tópicos, para os professores em exercício das redes de ensino, além do 

público em geral, objetivando apresentar aspectos gerais (teóricos e observacionais) 

das várias áreas da Astronomia. Estas atividades são realizadas nos Cursos de 
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Atualização (Observatório Antares), Básico (Clube de Astronomia Amadora) e 

Capacitação (Parceria com o IAT - Instituto Anísio Teixeira - SEC/BA). 

Também é ofertado um curso de pós-graduação em nível stricto sensu aos 

professores em exercício nas áreas de Física, Química, Biologia, Matemática, 

Geografia e História, através do Mestrado Profissional em Astronomia. Este 

mestrado teve início em 2013 e tem como objetivo contribuir para a formação 

acadêmica dos professores. Sua origem está ligada à Especialização Interdisciplinar 

em Astronomia (2008-2009), fruto do projeto "PECS: Ensino e Difusão de 

Astronomia", apoiado e financiado em 2003 pelo programa Vitae. 

 

2.2.2 Importância na divulgação científica  

Estão cadastrados 18 projetos de pesquisas vinculados ao Observatório e ao 

Museu e estas pesquisas, na sua maioria, são desenvolvidas pelos professores do 

Departamento de Física da Universidade Estadual de Feira de Santana. Atualmente, 

as seguintes pesquisas são desenvolvidas no museu: Trajetórias e Manobras 

Orbitais de Veículos Espaciais /Detritos Espaciais e Asteróides; Estrutura Galáctica 

(disco, barra e bojo) e observação de galáxias no plano Galáctico / Meio Interestelar 

/ Observações e Redução de Dados no Infravermelho Próximo / Observatórios 

Virtuais; Galáxias Aneladas Peculiares / Galáxias Wolf-Rayet /Observatório Virtual; 

Astrofísica Estelar / Instrumentação Astrofísica / Astrofísica Observacional; 

Espectroscopia e Fotometria de Galáxias Aneladas Peculiares / Ensino e História da 

Astronomia.  

 

2.2.3 As Exposições 

O Museu Antares de Ciência e Tecnologia é um ambiente que proporciona ao 

visitante uma visão crítica sobre os conhecimentos científicos. Nesse espaço o 

público tem a oportunidade de construir novas ideias a partir de seus conhecimentos 

prévios. O acervo permite refletir como tudo começou no nosso universo e como as 

modificações geológicas, físico-químicas e biológicas construíram os dias atuais. 

Durante essa viagem o público conhece sobre a era dos Dinossauros e a pré-

história, com a presença da réplica de três mamíferos da mega-fauna que 
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coexistiram com os nossos antepassados, além da réplica do monumento megalítico 

da idade do Bronze, o Stonehenge.  

Exposições que retratam os minerais, com a presença da réplica do lendário 

meteorito de Bendengó; o funcionamento de um relógio solar; a exposição da 

conquista da lua, que disponibiliza ao visitante uma viagem à lua que mexe com 

seus sentidos, com a presença de simulador de ausência de gravidade e uma 

caminhada simulada em território lunar. No espaço Natureza o visitante tem uma 

pequena amostra da nossa diversidade de fauna e flora que possibilita uma reflexão 

sobre o que estamos fazendo com elas. 

 

2.2.3.1 Parque dos Dinossauros e Pterossauros do Brasil  

Ambiente expositivo que conta com réplicas em tamanho original ou escala 

reduzida de Dinossauros e Pterossauros que viveram em território brasileiro (figura 

3). Momento em que os visitantes têm a oportunidade de imergir em uma era 

anterior à ocupação humana. 

 

        Figura 3: Ambiente expositivo com réplicas de Dinossauros e Pterossauros brasileiros.                   
        Fonte: Bastos, 2013 

  

 

2.2.3.2 Era dos Mamíferos: a Aurora da Humanidade  
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Ambiente expositivo com a presença de três mamíferos da megafauna 

(mamute, tigre dente de sabre e preguiça gingante) (figura 4). 

 

                Figura 4: Ambiente expositivo com mamíferos da megafauna. 
                Fonte: Bastos, 2013 

 

 

2.2.3.3 Espaço Natureza  

Ambiente expositivo interativo onde o visitante tem a oportunidade de 

conhecer os quatros diferentes biomas baianos (figua 5), bem como refletir sobre a 

preservação e destruição do meio ambiente. Possibilita também o estudo da 

anatomia de vertebrados a partir de coleções osteológicas. 

 

                 Figura 5: Ambiente expositivo com quatros diferentes biomas baianos. 
                 Fonte: Bastos, 2013 
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2.2.3.4 Corrida Espacial  

Espaço interativo que conta de maneira diferenciada e envolve o público com 

fatos que marcaram a exploração do universo durante o século XX.  Dispõe de dois 

simuladores de ausência de gravidade, um simulador de solo lunar, uma réplica do 

Foguete Saturno V, módulo lunar e astronauta (figura 6). 

 

 

           Figura 6: Espaço interativo com simuladores de ausência de gravidade. 
           Fonte: Bastos, 2013 

 

 

2.2.3.5 Planetário 

Destinado para auxiliar na compreensão das constelações, através de uma 

simulação e consequente projeção do céu, oportunizando ao visitante conhecer os 

conjuntos estelares independente do dia ou estação do ano Figura (figura 7). 
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                      Figura 7: Planetário onde o visitante tem a possibilidade de conhecer os    
                      conjuntos estrelares. 
                      Fonte: Bastos, 2013 

 

 

2.2.3.6 Stonehenge  

Stonehenge é o monumento pré-histórico mais importante da Inglaterra e não 

há nada semelhante à ele em todo o mundo (figura 8). Este altar de pedras tem sido 

usado há 5000 anos e até hoje não se tem certeza absoluta qual era sua finalidade. 

Rituais Druidas, cerimônias em homenagem ao sol, ou portal para seres de outros 

planetas são algumas das possibilidades sempre lembradas. O monumento é um 

exemplo clássico das civilizações megalíticas. Cientistas afirmam que Stonehenge 

foi construído entre os anos 2800 e 1100 a. C. 

No museu tem uma réplica em escala reduzida de um Monumento Pré-

Histórico Megalítico, que gera dúvidas e indagações sobre a razão de ter sido 

construído, envolvendo temas da astronomia e até mesmo rituais religiosos. 
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            Figura 8: Réplica em escala reduzida do Stonehenge 
            Fonte: Bastos, 2013 

 
 
 

2.2.3.7 Rochas e Minerais  

          Ambiente expositivo que envolve o visitante no universo dos Minerais, 

evidenciando a importância dos mesmos para o nosso dia-a-dia, bem como sua 

origem, formação e semelhanças/diferenças em relação às rochas extraterrestres 

(meteoróides) (figura 9). 

 

                   Figura 8: Réplica do meteorito Bendengó. 
                   Fonte: Bastos, 2013 
 
 
 
 
 
 



48 

 

2.3 Museu Casa do Sertão 

O Museu Casa do Sertão (MCS) (figura 10) foi criado a partir de um anseio de 

Eurico Alves Boaventura, poeta e jurista preocupado com a história e sociologia do 

sertão, mais especificamente da cidade de Feira de Santana. Desde muito cedo, ele 

desenvolveu esse gosto peculiar pela preservação de elementos que se configuram 

enquanto artefatos que poderiam vir a se tornar um registro histórico da região da 

qual ele fazia parte.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Figura 10: Museu Casa do Sertão visto de frente. 
            Fonte: Bastos, 2013. 

 

Para Caldas (2013) o Museu é resultado do processo de modernização 

feirense e foi inaugurado em junho de 1978, sendo identificado como lugar 

memória da cultura popular sertaneja no estado da Bahia. Este equipamento 

museológico buscava privilegiar a criação de um espaço destinado à salvaguarda da 

memória e cultura material da chamada aristocracia dos currais, objetivando assim 

resgatar o passado colonial e a memória dos coronéis do gado, fosse com o Museu 
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do Couro2, fosse com o Museu do Vaqueiro3. Porém, com o fortalecimento da elite 

comercial e o emergente setor industrial feirense em detrimento da atividade pastoril, 

nos anos 60, desencadeou-se o processo de modificação do projeto de Eurico, 

aliando aspectos rurais, mas sem privilegiar a mem·ria ñheroicaò do seu grupo 

social. 

O lugar memória a ser construído representaria a identidade nordestina com a 

proposta de casa sertaneja, ou seja, o Museu Casa do Sertão, dessa forma, 

consolidava a disputa da memória e do esquecimento de grupos divergentes, 

econômica e culturalmente, em favor da construção de um documento/monumento 

através do qual a cultura popular encontrar-se-á no cerne da questão, a partir da 

seleção e coleta dos acervos museológicos, bibliográfico e documental. 

De acordo com Cunha (2006), os museus são espaços que reúnem objetos 

referentes à cultura material, abordando determinados temas, explicitando ideias e 

visões sociais, buscando também forjar e transmitir ideias, produzir conhecimento. 

Assim fora pensada a casa sertaneja, lugar memória que se ocuparia de preservar a 

cultura popular do sertão de tempos de outrora, da Feira de Santana que, embalada 

pelas ondas modernizadoras, estabelecia em seu terreno um espaço de disputa 

intelectual ao pensar a memória da cidade.  

Memórias cotidianas de uma geração de estirpe e elegância, a história dos 

antigos moradores de solares de prosápia, não podia se esvair, ser esquecida ou 

silenciada. Como esquecer nomes importantes da Feira de Santana? De acordo 

com a proposta euriquiana a preservação de artefatos contaria às gerações futuras a 

história dos dias vividos pela aristocracia rural sertaneja, o projeto de salvaguarda 

estava dado, porém não fora atendido no momento reclamado. 

Em 1962 foi encaminhada à Câmara de Vereadores de Feira de Santana uma 

carta que propunha a construção do Museu do Couro (MC) e do Museu do Vaqueiro 

                                                           
2
 Museu pensado por Eurico Alves Boaventura a partir da visão do jornalista Assis Chateaubriand com o 

objetivo de recolher peças de ferro e couro para montagem de um acervo que resguardasse a memória da 

Civilização do Couro. 

3
 Museu também pensado por Eurico Alves Boaventura enquanto espaço de memória destinado aos vaqueiros 

da região, ao destacar a figura fidalga do senhor da fazenda pertencente à aristocracia rural (Civilização do 

Couro e Civilização do Pastoreio). 
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(MV). Nos textos do Museu do Couro e do Museu do Vaqueiro, Eurico Alves deixa 

claro quais os objetos, as peças, que ele achava que poderiam compor esse museu. 

Então, foi a partir desse projeto sociológico, desse estudo histórico-cultural das 

chamadas ñciviliza«o do couroò e depois ñciviliza«o do pastoreioò que o Museu 

Casa do Sertão foi pensado.  

Em 1977 foi lançado um projeto por intelectuais feirenses para a construção 

do Museu Casa do Sertão. Independentemente da autoria desse projeto, todas as 

pessoas que estavam envolvidas visavam um museu voltado para a cultura regional 

e todas se baseavam no projeto inicial de Eurico Boaventura.  

Então, foi nesse contexto que surgiu o Museu Casa do Sertão. Construído no 

campus da Universidade Estadual de Feira de Santana e inaugurado no dia 30 de 

junho de 1978, sob a tutela dos mesmos intelectuais da então Fundação 

Universidade Estadual de Feira de Santana, o museu se constituiu enquanto 

patrimônio dessa universidade. Portanto, originou-se com uma característica 

pioneira de valorização da cultura sertaneja.   

O acervo traz exemplos de produções ou manifestações voluntárias, 

individuais ou coletivas, realizadas principalmente na região de Feira de Santana. É 

composto por objetos que evidenciam o cotidiano do interior baiano, expresso nos 

candeeiros e fifós que durante anos e anos iluminaram as noites do sertão; nos 

instrumentos que simbolizam o dia-a-dia do trabalho; nos móveis e utensílios 

domésticos que nos fornecem nuances dos recônditos do lar sertanejo; nos 

brinquedos populares que nos contam histórias do mundo infantil, entre tantas 

outras peças que singularizam o universo sertanejo.   

De acordo com Caldas (2013), a criação do Museu Casa do Sertão 

representou para Feira de Santana um ponto crucial em sua história quanto a 

mudanças e novas perspectivas. A cidade, na década de 1970, encontrava-se mais 

uma vez envolta num processo de modernização de seus usos e costumes, como 

desdobramento do processo de urbanização ocorrido desde os anos 1920. 

 No início do funcionamento do museu, o acervo era composto de peças de 

artesanato doadas pelo Lions Clube, sendo que muitas outras foram sendo 

incorporadas através de doações particulares. Os objetos de couro que faziam parte 

do acervo do Museu Regional de Arte (MRA) foram também incorporados, 
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reforçando a memória coletiva de Feira de Santana, ligada ao comércio de gado. 

Nesta trajetória, o homem dessa região sempre utilizou o couro, tanto em objetos do 

uso diário, como em suas vestimentas. Essa tradição não se perdeu ao longo do 

tempo, pois a cultura do couro ainda faz parte do universo sertanejo nos dias atuais. 

 Dessa forma, o Museu Casa do Sert«o apresenta um espao intitulado ñSala 

do Couro Eurico Alves Boaventuraò, onde é recriado um ambiente com as 

características da vida no sertão. Já a coleção de fotografias e postais antigos 

possibilitam visitar paisagens e pessoas que fizeram parte de um passado comum, 

de uma Feira de Santana que não existe mais. As obras do artista plástico Trípole 

Gaudenzi retratam a Guerra de Canudos, permitindo rememorar tragédias humanas 

e mostrar a organização e a resistência de um povo sertanejo. 

 No museu há xilogravuras, que têm como temas a religiosidade popular, com 

seus festejos profanos e religiosos; as atividades rurais e urbanas desempenhadas 

pelos homens e mulheres; capas de milhares de folhetos de cordel produzidos por 

poetas do povo. Merecem destaque os objetos produzidos pelo artesanato do 

município e da região de Feira de Santana, como panelas, potes, brinquedos, 

esculturas em barro e madeira, vestimentas, adornos, instrumentos de trabalho, 

matrizes de xilogravuras. Esse conjunto está estritamente relacionado às 

populações do Nordeste brasileiro. 

De forma geral, o museu apresenta um acervo com 15 coleções distribuídas 

de forma bem harmônica pelo espaço interno e externo, que são: caça e guerra, 

artes visuais, objetos pecuários, construção, interiores, trabalho, lazer/desporto, 

insígnias, objetos cerimoniais, comunicação, transporte, objetos pessoais, 

castigo/penitência, medição/registro/observação/processamento e embalagens/ 

recipientes. O acervo do museu é obtido por compra em feiras livres e dos próprios 

artistas e artesãos e por doações oriundas da comunidade local e regional. 

Com a perspectiva de promover o processo de aprendizagem no museu, 

tendo os bens musealizados como centro de suas atividades, o Museu Casa do 

Sertão desenvolve ações socioculturais destinadas aos mais diversos públicos, com 

o propósito de integrar educação e culturas num espaço não formal de educação. 

Nesse contexto, são desenvolvidas atividades principalmente na área cultural, 

promovidas e oferecidas à comunidade através de cursos, minicursos, palestras, 
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exposições temporárias, oficinas e atividades recreativas. Tais ações estão voltadas 

para a pesquisa sócio-histórica e/ou artístico-antropológica. 

As visitas de grupos escolares e/ou congêneres assumem um caráter de 

suporte pedagógico no processo ensino aprendizagem. Os grupos que visitam o 

espaço têm a possibilidade de conhecer e reconhecer, a partir do seu acervo de 

peças, a cultura sertaneja, favorecendo o processo sócio-educacional presente 

nesse espaço museal. Essas visitas são acompanhadas por mediadores que 

apresentam as diversas coleções do acervo e, para que essas ações aconteçam, o 

museu conta com uma equipe interdisciplinar e especializada para o planejamento e 

desenvolvimento das atividades. 

 

2.3.1 Espaços do Museu Casa do Sertão 

O museu possui um acervo iconográfico, com 1.169 peças em couro, 

cerâmica, metal, madeira, fibras e matrizes de xilogravuras. Muitas dessas peças, 

ainda hoje, estão associadas à maneira de ser do povo nordestino. Esse acervo 

encontra-se, diariamente, aberto à visitação pública. Além do acervo iconográfico, o 

museu possui uma discoteca de músicas sertanejas e biblioteca especializada em 

diversas áreas do conhecimento sobre Feira de Santana e região, dando-lhe um 

perfil voltado para a cultura popular e regional. O Museu possui, ainda, um acervo de 

Literatura de Cordel, com aproximadamente 2.400 exemplares, de autores clássicos 

e modernos (UEFS, 2015). 

 

2.3.1.1 Espaço Expográfico 

Sala de Exposições Temporárias Dival Pitombo4 (figura 11) destinada a 

mostras de curta e média duração. Este espaço é gratuito para artesãos, 

colecionadores e artistas populares. Nela realizam-se exposições onde são 

abordados diversos aspectos e manifestações da arte popular sertaneja como: 

pintura, escultura, fotografia, literatura, além do artesanato em cerâmica, fibra, palha, 

couro, metal, madeira, tecido e outros. As exposições têm por objetivo dar apoio 

decisivo e permanente aos artistas. 

                                                           
4
 Professor fundador da UEFS e incentivador da cultura local. 
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                        Figura 11: Espaço expográfico com exposição de fotopinturas 
                        Fonte: Jornal Grande Bahia 

 

 

2.3.1.2 Sala de Brinquedos Populares  

Este espaço é destinado à exposição de brinquedos, como bonecas de pano, 

carrinhos de lata, casinhas de bonecas, jogos, etc. 

 

2.3.1.3 Sala de artesanato Crispina dos Santos5  

Espaço destinado ao artesanato sertanejo a partir do barro, como as 

cerâmicas decorativas e utilitárias, artefatos em metal e flandre, palha e fibras 

diversas. 

 

2.3.1.4 Sala do Couro Eurico Alves Boaventura  

Espaço dedicado ao período sócio-histórico da chamada ñciviliza«o do 

couroò. Destacam-se as peças confeccionadas em couro, em sola e em pelo, tendo 

o vaqueiro como figura humana mais emblemática desse espaço. Há também o 

registro material da antiga feira livre da cidade de Feira de Santana, com o recurso 

imagético da fotografia da mencionada feira, bem como peças utilizadas por 

feirantes e consumidores. 

                                                           
5
 Artesã feirense, nascida no distrito de Humildes. Notabilizou-se na arte popular na cidade com a produção de 

peças únicas cujo estilo genuíno representava o cotidiano das décadas de sessenta e setenta. 
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Os objetos expostos estão organizados como: indumentária de vaqueiro em 

couro: tacas, alfoges, surrão, chapéus etc. (figura 12A); utensílios de trabalho: facão, 

cangalha, caçoá, banguê etc.; armas: cravinote, pistola, espingardas etc.; arreios, 

rabichos, peia, sela de carroça etc. (figura 12B) quarto do homem sertanejo: cama 

com lastro de couro e a coberta de tacos; nicho: cama de varas, malas, esteiras etc.; 

selas de montaria, chocalhos, colete etc.; estribos, ferros de marcar, esporas etc. 

 

Figura 12 - A:Indrumentária de vaqueiro em couro - B: utensílios de trabalho 
Fonte: http://www.uefs.br/sertao/sala3.html 

 

 

2.3.1.5 Galpão Anexo Lucas da Feira  

Neste espaço são apresentadas ao público as peças de grande porte, como a 

engenhoca de cana, carros de boi, tronco para castigo, instrumentos de casa de 

farinha, tear. Tais peças remontam ao período colonial brasileiro. O nome do galpão 

corresponde ao codinome de Lucas Evangelista, escravo foragido, líder de um grupo 

quilombola que atuava na região de Feira de Santana. Também nesse espaço estão 

expostas ferramentas de trabalho agrícola, como os arados. 

 

2.3.1.6 Biblioteca Setorial Monsenhor Renato de Andrade Galvão6  

                                                           
6
 Sacerdote e professor fundador da UEFS. Estudioso da história local e regional; Dedicou parte da sua vida à 

coleta de documentos históricos sobre Feira de Santana; Fundou o Centro de Estudos Feirenses, que integra o 

MCS; Foi pioneiro nos estudos sobre a formação histórica da cidade correspondendo ao maior doador do 

acervo da biblioteca que lhe homenageia. 

A B 
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A finalidade da Biblioteca Setorial Monsenhor Renato de Andrade Galvão ï 

BSMG (figura 13) é reunir, organizar e preservar um acervo de valor histórico e 

cultural sobre Feira de Santana e região. Essa biblioteca, especializada em cultura 

popular, literatura de cordel, história e geografia regional, está integrada ao Sistema 

de Bibliotecas da Universidade Estadual de Feira de Santana. Sua coleção é 

composta de livros de áreas afins, alguns raros, monografias, teses, dissertações, 

folhetos, cordéis, revistas, jornais, manuscritos, documentos impressos, anuários, 

cartazes, fotografias, entre outros. 

 

 
                  Figura 13: Acervo da Biblioteca Setorial Monsenhor Renato de Andrade Galvão.                         
                  Fonte: http://www.uefs.br/imagens/image28.jpg 

  

 

Na BSMG são atendidos pesquisadores universitários, estudantes 

graduandos e de pós-graduação, alunos de ensino fundamental e médio e pessoas 

da comunidade em geral. Encontram-se à disposição dos usuários instrumentos de 

pesquisas: catálogos, inventários, guias, anuários, almanaques, etc., que dão 

suporte a esses estudos. Não há disponibilidade de empréstimo, portanto a consulta 

é in loco. 
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2.3.2 Projetos desenvolvidos pelo Museu Casa do Sertão 

Com a perspectiva de promover o processo de aprendizagem no Museu, 

tendo os bens musealizados como centro de suas atividades, o Museu Casa do 

Sertão desenvolve ações socioculturais, destinadas aos mais diversos públicos, com 

vista a integrar educação e cultura num espaço não formal de educação. Estas 

ações são promovidas e oferecidas à comunidade através de cursos, minicursos, 

palestras, exposições temporárias, oficinas e atividades recreativas. Tais ações 

estão voltadas para a pesquisa sócio-histórica e/ou artística e antropológica.  

No planejamento e desenvolvimento das suas atividades o MCS compreende 

as ações socioculturais como um processo de prática reflexiva que tem a finalidade 

de oferecer, através do seu acervo, o conhecimento de aspectos da realidade 

cultural sertaneja, o que possibilita a formação de um pensamento crítico, 

incentivando o interesse pela história cultural da região de Feira de Santana. Estas 

práticas educativas visam proporcionar ao público a possibilidade de interpretar os 

bens culturais que formam o seu patrimônio a partir de várias perspectivas, 

configurando-se como ferramenta no desenvolvimento de atividades 

complementares à sala de aula, no que diz respeito ao conhecimento da cultura 

sertaneja. 

As ações desenvolvidas no Museu Casa do Sertão evidenciam o seu 

comprometimento com a política museológica, na medida em que preserva e divulga 

a memória da cultura sertaneja, através de atividades de fomento à pesquisa e à 

extensão, com enfoque na realidade histórica, cultural, artística e antropológica na 

área de abrangência da Universidade Estadual de Feira de Santana, resguardando, 

assim, a diversidade cultural do semiárido baiano, em especial para grupos da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental. 

 

2.3.2.1 O museu vai à escola 

Iniciado em 2008, o Projeto visa não restringir ao campus da UEFS a 

disseminação do conhecimento, mas interagir com a comunidade da qual a 

instituição faz parte. A iniciativa consiste na realização de exposições itinerantes, 

palestras acerca da história e geografia de Feira de Santana, literatura de cordel, 

além de discorrer sobre o próprio Museu, seu papel e sua importância para a região. 
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Essas atividades são realizadas em escolas públicas, preferencialmente as 

localizadas em bairros periféricos de Feira de Santana, bem como em cidades 

circunvizinhas. 

Esse projeto favorece o intercâmbio com a comunidade local e regional, 

oferecendo através de visitas às escolas públicas discussões acerca da valorização 

da cultura regional. O Museu incentiva essas reflexões, levando atividades para a 

escola, sem que os discentes precisem deslocar-se para o campus universitário, 

sendo difícil até por questões econômicas (falta de transporte, seja fretado pela 

própria escola ou quiçá pago pelos alunos). 

O que se nota é o despertar de jovens que, quando motivados, possam 

descobrir por si mesmos um mundo até então não imaginado ou visto por alguns 

como pouco acessível, vislumbrando visitas posteriores, numa dinâmica de 

formação de público.  

 

2.3.2.2 Participação em eventos  

O Museu Casa do Sertão participa de atividades coordenadas pela Pró-  

Reitoria de Extensão e do Centro de Cultura e Arte ï CUCA, que têm contribuído 

não só para a integração com estas unidades, mais com outros setores da UEFS, 

possibilitando, sobremaneira, a abertura de novos espaços de divulgação do seu 

acervo, como a Feira do Livro, no mês de agosto, a Semana de Ciência e 

Tecnologia, em outubro, e a Feira do Semiárido em dezembro. 

 

2.3.2.3 Apresentações culturais 

Pautado no princípio de valorização e divulgação da cultura popular, o MCS 

realiza, anualmente, o Encontro de Cordelistas com a finalidade de divulgar a 

literatura e poesia populares, além de promover o respeito à pluralidade cultural, 

social, regional, étnica e linguística. 

O Encontro de Cordelistas faz parte da programação da Feira do Livro, 

atividade anual que tem como coordenação geral a Pró-Reitoria de Extensão - 

PROEX da UEFS, com foco na literatura de cordel e seus componentes 

complementares ï xilógrafos (ilustração), folheteiros (venda) e repentistas (canto); 
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os temas abordados nos seus enredos, as formas de confecções tanto imateriais 

como materiais, e sua importância na formação de leitores.  

O objetivo dessa atividade perpassa pelo entendimento da importância que a 

literatura de cordel tem, sem dúvida, para os nordestinos e, dessa maneira, para 

Feira de Santana e região. Trata-se de um valioso instrumento identitário, por isso, 

os seus principais atores ï cordelistas, xilógrafos e folheteiros, bem como os seus 

leitores e pesquisadores, mereciam esse espaço para debater as conquistas, os 

desafios e o futuro desse patrimônio cultural do Brasil, que tem Feira de Santana 

como um importante centro produtor, consumidor e difusor.  

 

2.3.2.4 Oficina de brinquedos feitos com reaproveitamento 

Além da função de preservar, o museu é um espaço de educação e 

comunicação, sendo as ações socioculturais mediadoras entre o bem cultural e os 

visitantes, que visam à valorização do patrimônio e apreensão da cultura. Dessa 

forma, baseando-se nos princípios da sustentabilidade com interpretação social e 

histórica, o Museu Casa do Sertão realiza oficinas com o reaproveitamento de 

materiais, sensibilizando o público sobre a importância da preservação do meio 

ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 

 

CAPÍTULO III 

MUSEU: ESPAÇO DE EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL E DE INTEGRAÇÃO DO 

IDOSO NA SOCIEDADE 

 

ñ(...) Pouco importa que venha a velhice, que é a velhice ?  

Teus ombros suportam o mundo  

e ele n«o pesa mais que a m«o de uma criana (...)ò  

Carlos Drummond de Andrade 

 

3.1 Museu como espaço não-formal de educação 

A educação, enquanto forma de ensino e aprendizagem, é adquirida ao longo 

da vida dos cidadãos e pode ser dividida em três diferentes modalidades: educação 

formal, educação informal e educação não formal. A educação formal é aquela que 

ocorre nos espaços formais de educação, ou seja, nas escolas e universidades. 

Entretanto, para Jacobucci (2008), o espaço formal diz respeito apenas a um local 

onde a educação ali realizada é formalizada, garantida por Lei e organizada de 

acordo com uma padronização nacional. 

Já para Libâneo (2008) a educação formal seria aquela estruturada, 

organizada, planejada intencionalmente e sistemática. Corroborando com Libâneo, 

Garcia (2005) diz que a educação escolar é aquela em que o saber é sistematizado, 

o que justifica a sua definição como educação formal. 

Por outro lado, a educação abrange um universo que extrapola a instituição 

escolar, esta socialmente entendida como responsável pela formação dos 

indivíduos, principalmente no que diz respeito ao acesso aos conhecimentos 

historicamente acumulados e sistematizados. Para além das experiências 

educativas escolares, há aquelas que ocorrem fora dos muros da escola e que 

podem ser denominadas de educação informal e educação não formal. 

A educação informal compreende um processo permanente, espontâneo e não 

organizado. Nela, os conhecimentos são repassados por meio das experiências e 

práticas cotidianas que ocorrem durante o processo de socialização dos indivíduos 

na família, no bairro, no clube, no cinema, na igreja, no teatro, em leituras e outros 

contextos, ou seja, aquela que decorre de processos naturais e espontâneos. Já a 
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educação não formal é aquela que ocorre quando existe a intenção de determinados 

sujeitos em criar ou buscar determinados objetivos fora da instituição escolar. Assim, 

segundo Gohn (2008, p. 98): 

A educação não formal pode ser definida como a que proporciona a 
aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços 
como museus, centros de ciências, ou qualquer outro em que as 
atividades sejam desenvolvidas de forma bem direcionada, com um 
objetivo definido. 

 

Neste contexto, as práticas educativas desenvolvidas pelos museus fazem 

parte de suas funções, em termos de comunicação e divulgação científica, e situam-

se no campo da educação não formal. A oferta da educação não formal vem 

ampliando-se e organizando-se em função de objetivos explícitos, e que, embora 

seja distinta da escola formal, não deixa de ser planejada, com organização 

específica e visando uma determinada intenção (GOHN, 2001). Dessa forma, 

espaços não formais de ensino também são responsáveis e grandes influenciadores 

dos modos de pensar e agir das pessoas que costumam frequentar esses espaços, 

não cabendo esta responsabilidade apenas ao ensino formal.  

O termo espaços não formais em educação surgiu na década de 60 do século 

XX, em uma conferência internacional, conforme pesquisa realizada por Pinto (2007 

apud RAQUEL, 2014), quando diz: O termo educação não formal surge pela 

primeira vez com maior relevância a partir da Conferência sobre a Crise Mundial da 

Educação (1967). Portanto, a terminologia Educação Não Formal não surgiu por 

modismo, como também não surgiu para substituir a terminologia Educação 

Informal.  

De acordo com Pinto (2007 apud RAQUEL, 2014, p. 4): ñ(...) a educa«o n«o 

formal surgiu, como conceito e como resposta educativa, para superar os problemas 

não resolvidos do sistema formal de ensino, sobretudo num contexto de 

desenvolvimentoò. Contradizendo essa afirmação, Park et al. (2007, p. 39) dizem 

que ña educação não formal não pode ser encarada como uma possibilidade 

salvadora para problemas encontrados no campo da educa«o formalò.   

Se as modalidades informal e formal da educação são próximas da 

antiguidade da humanidade, a não formal é recente historicamente, mas isso não 

tira em nada a importância dessa última para o entendimento da educação como 




